
Editora e-Publicar – Metodologias e recursos didáticos utilizados para o ensino de ciências e 

biologia aos alunos com surdez de escolas públicas de três municípios do estado do Tocantins 
 1 

 

 
 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Editora e-Publicar – Metodologias e recursos didáticos utilizados para o ensino de ciências e 

biologia aos alunos com surdez de escolas públicas de três municípios do estado do Tocantins 
 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Editora e-Publicar – Metodologias e recursos didáticos utilizados para o ensino de ciências e 

biologia aos alunos com surdez de escolas públicas de três municípios do estado do Tocantins 
 3 

 

 

 

 

2021 by Editora e-Publicar 

Copyright © Editora e-Publicar 

Copyright do Texto © 2021 Os autores 

Copyright da Edição © 2021 Editora e-Publicar 

Direitos para esta edição cedidos à Editora e-Publicar pelas autoras. 

  

Editora Chefe 

Patrícia Gonçalves de Freitas 

Editor 

Roger Goulart Mello 

Diagramação 

Roger Goulart Mello 

Projeto gráfico e Edição de Arte 

Patrícia Gonçalves de Freitas 

Revisão 

Os autores 

 

Todo o conteúdo dos artigos, dados, informações e correções são de responsabilidade 

exclusiva dos autores. O download e compartilhamento da obra são permitidos desde que os 

créditos sejam devidamente atribuídos aos autores. É vedada a realização de alterações na 

obra, assim como sua utilização para fins comerciais. 

A Editora e-Publicar não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços 

convencionais ou eletrônicos citados nesta obra. 

 

Conselho Editorial 

Alessandra Dale Giacomin Terra – Universidade Federal Fluminense 

Andréa Cristina Marques de Araújo – Universidade Fernando Pessoa 

Andrelize Schabo Ferreira de Assis – Universidade Federal de Rondônia 

Bianca Gabriely Ferreira Silva – Universidade Federal de Pernambuco 

Cristiana Barcelos da Silva – Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro  

Cristiane Elisa Ribas Batista – Universidade Federal de Santa Catarina 

Daniel Ordane da Costa Vale – Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais 

Danyelle Andrade Mota – Universidade Tiradentes 

Dayanne Tomaz Casimiro da Silva - Universidade Federal de Pernambuco 

Diogo Luiz Lima Augusto – Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

Elis Regina Barbosa Angelo – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

Ernane Rosa Martins - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 

Ezequiel Martins Ferreira – Universidade Federal de Goiás 

Fábio Pereira Cerdera – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

 

 

 

 

 

 



Editora e-Publicar – Metodologias e recursos didáticos utilizados para o ensino de ciências e 

biologia aos alunos com surdez de escolas públicas de três municípios do estado do Tocantins 
 4 

 

 

 

Francisco Oricelio da Silva Brindeiro – Universidade Estadual do Ceará 

Glaucio Martins da Silva Bandeira – Universidade Federal Fluminense 

Helio Fernando Lobo Nogueira da Gama - Universidade Estadual De Santa Cruz 

Inaldo Kley do Nascimento Moraes – Universidade CEUMA 

João Paulo Hergesel - Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

Jose Henrique de Lacerda Furtado – Instituto Federal do Rio de Janeiro 

Jordany Gomes da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 

Jucilene Oliveira de Sousa – Universidade Estadual de Campinas 

Luana Lima Guimarães – Universidade Federal do Ceará 

Luma Mirely de Souza Brandão – Universidade Tiradentes 

Mateus Dias Antunes – Universidade de São Paulo 

Milson dos Santos Barbosa – Universidade Tiradentes 

Naiola Paiva de Miranda - Universidade Federal do Ceará 

Rafael Leal da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Rita Rodrigues de Souza - Universidade Estadual Paulista 

Willian Douglas Guilherme - Universidade Federal do Tocantins 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
 Rocha, Letícia Sales. 
R672m Metodologias e recursos didáticos utilizados para o ensino de 

ciências e biologia aos alunos com surdez de escolas públicas de 
três municípios do estado do Tocantins / Letícia Sales Rocha, 
Juliana Barros Carvalho, Rosy Mikaely Gomes Alencar. – Rio de 
Janeiro, RJ: e-Publicar, 2021. 

 
 

 Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-89340-71-3 
DOI 10.47402/ed.ep.b20213810713 

 
 1. Educação inclusiva. 2. Prática de ensino. 3. Professores – 

Formação. I. Carvalho, Juliana Barros. II. Alencar , Rosy Mikaely 
Gomes . III. Título. 

 CDD 371.72 
 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 

 

 

Editora e-Publicar 

Rio de Janeiro – RJ – Brasil 

contato@editorapublicar.com.br 

www.editorapublicar.com.br 

 

 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://www.editorapublicar.com.br/


Editora e-Publicar – Metodologias e recursos didáticos utilizados para o ensino de ciências e 

biologia aos alunos com surdez de escolas públicas de três municípios do estado do Tocantins 
 5 

 

 

 

Apresentação 
 
 

É com grande satisfação que apresento a presente obra, Metodologias e Recursos 

didáticos utilizados para o ensino de Ciências e Biologia aos alunos com surdez de escolas 

públicas de três municípios do estado do Tocantins, fruto do meu trabalho de conclusão de 

curso do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, tive como excelentíssimas 

orientadoras a Professora Juliana Carvalho e a tradutora/intérprete, Rosy Mikaely Alencar.  

O livro pretende abordar um pouco sobre o ensino dos surdos em três municípios do 

Tocantins. Dessa forma, é interessante enfatizar que os surdos e os deficientes auditivos, 

assim como os ouvintes também são pessoas que tem direito à educação, mas que ainda 

passam por diversos obstáculos para conseguir uma educação de qualidade que atendam às 

suas especificidades. O objetivo desse trabalho foi investigar as metodologias e recursos 

didáticos usados por docentes para ministrar aulas de Ciências e Biologia, bem como analisar 

os desafios enfrentados pelos alunos com surdez, professores de Ciências e Biologia, e 

intérpretes de escolas estaduais de três municípios do Tocantins, sendo eles Araguatins, 

Augustinópolis e Axixá do Tocantins. 

 

Desejo a todos, uma ótima leitura.  

 
 

Letícia Sales Rocha 
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RESUMO 

 

Os surdos e os deficientes auditivos, assim como os ouvintes também são pessoas que tem 

direito a educação, mas que ainda passam por diversos obstáculos para conseguir uma 

educação de qualidade que atendam suas especificidades. O objetivo geral do trabalho foi 

investigar as metodologias e recursos didáticos usados por docentes para ministrar aulas de 

Ciências e Biologia, bem como analisar os desafios enfrentados pelos alunos com surdez, 

professores de Ciências e Biologia, e intérpretes de escolas estaduais de três municípios do 

Tocantins, sendo eles Araguatins, Augustinópolis e Axixá do Tocantins. O público-alvo 

foram 9 (nove) estudantes com surdez e deficiência auditiva, 4 (quatro) intérpretes e 7 (sete) 

professores que ministram aulas de Ciências ou Biologia para esses alunos. O trabalho foi 

realizado nas seguintes etapas: levantamento de dados na DRE do município de Araguatins-

TO; aplicação de questionários para o público alvo. Ao analisar as respostas dos alunos 

mediante as aulas dessas disciplinas, verificou-se que a maioria dos discentes do Ensino 

Fundamental e Médio afirmou que o livro didático é o recurso sempre utilizado pelos 

professores, logo vídeos e cartazes. Os principais desafios dos intérpretes de ambos os níveis 

é a alfabetização desses alunos em sua língua e a falta de materiais visuais disponíveis. Esses 

profissionais acreditam na importância de metodologias diferenciadas, tais como aulas 

práticas, e aulas que tenha recursos multimídia, modelos didáticos, livros adaptados em 

Libras para melhor aprendizado dos alunos. Os docentes de Ciências e Biologia apontaram 

as dificuldades em ministrar aula para esse público, como a comunicação, falta de recursos 

adequados a esse público e a escassez de cursos de capacitação, mas acrescentaram que para 

o aprimoramento das aulas deveriam passar por treinamento e ter especialistas a fim de 

acompanhar os alunos e ter materiais específicos. Modelos didáticos, vídeos, livros didáticos 

foram os recursos citados por eles como ferramentas utilizadas durante as aulas. Ao preparar 

suas metodologias utilizando esses recursos, os professores reconhecem os resultados 

positivos que estes podem proporcionar aos alunos, mas em relação ao livro didático, a 

maioria afirma não atender aos estudantes por não ter a Libras. Portanto, a pesquisa 

contribuiu para ampliar conhecimentos acerca das estratégias adotadas pelos docentes de 

Ciências e Biologia que ministram as aulas para estudantes surdos ou com deficiência 

auditiva, onde percebeu-se que apesar do uso de diferentes metodologias e recursos 

didáticos e que ainda existem obstáculos que estão vinculados a estes, e à não execução de 

direitos garantidos por lei. 
 

Palavras-chave: Dificuldades. Ensino. Inclusão.



 

Editora e-Publicar – Metodologias e recursos didáticos utilizados para o ensino de ciências e 

biologia aos alunos com surdez de escolas públicas de três municípios do estado do Tocantins 
 

7 
 

 

ABSTRACT 

 

Deaf and hearing impaired people, as well as listeners, are also people who have the right to 

education, but who still go through several obstacles to obtain a quality education that meets 

their specificities. Regarding the teaching of Science and Biology, Gomes and Basso (2014) 

argue that when it comes to inclusive education aimed at deaf students, it is necessary for 

teachers to rethink teaching practices to meet their needs and to allow the exposition of 

thoughts related to Biology. The general objective of the work was to investigate the 

methodologies and didactic resources used by teachers to teach Science and Biology 

classes, as well as to analyze the challenges faced by deaf students, Science and Biology 

teachers, and interpreters of state schools in three municipalities of Tocantins, being 

Araguatins, Augustinópolis and Axixá do Tocantins. The target audience was 9 (nine) 

students with deafness and hearing impairment, 4 (four) interpreters and 7 (seven) teachers 

who teach Science or Biology classes to these students. The work was carried out in the 

following stages: data collection in the DRE of the municipality of Araguatins-TO; 

application of questionnaires for the target audience. When analyzing the responses of 

students throughout classes in these disciplines, it was found that most students of 

elementary and high school stated that the book is the resource always used by teachers, 

therefore, videos and reproductions. The main challenges for interpreters at both levels are the 

literacy of these students in their language and the lack of visual materials available. They 

believe in the importance of differentiated methodologies, such as practical classes, and 

classes that have multimedia resources, didactic models, books adapted in Libras for better 

student learning. Science and Biology teachers pointed out the difficulties in teaching classes 

to this audience, such as communication, lack of adequate resources for this audience and 

the scarcity of training courses, but added that for the improvement of classes, they should 

undergo training and have specialists in order to accompany students and have specific 

materials. Didactic models, videos, textbooks were the resources cited by them as tools used 

during classes. When preparing their methodologies using these resources, these teachers 

recognize the positive results that these can provide to students, but in relation to the 

textbook, most say they do not serve students because they do not have Libras. Therefore, as a 

whole, it contributes to the breadth of curriculum results, as well as to the doctrines of the 

socialist and biologist, as a matter of study, as well as to the existence of an auditory 

approach, with the result of a recurrence of the difference between us and the different in fact, 

it is not the enforcer of these directives that is guaranteed to you. 
 

Keywords: Difficulties. Teaching. Inclusion. 
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“Tenho duas armas para lutar contra o desespero, a 

tristeza e até a morte: o riso a cavalo e o galope do 

sonho. É com isso que enfrento essa dura e fascinante 

tarefa de viver.” 

Ariano Suassuna

https://kdfrases.com/frase/92487
https://kdfrases.com/frase/92487
https://kdfrases.com/frase/92487
https://kdfrases.com/frase/92487
https://kdfrases.com/frase/92487
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1 INTRODUÇÃO 

   

A educação é um direito de todos garantido com intuito de contribuir para formação de 

pessoas, de maneira a preparar cidadãos para sua atuação na sociedade (BRASIL, 1988). Os 

surdos e os deficientes auditivos, assim como os ouvintes também são pessoas que têm esse 

direito, mas que ainda passam por diversos obstáculos para conseguir uma educação de 

qualidade que atendam suas especificidades. 

Dessa forma, os alunos que possuem surdez ou deficiência auditiva estão ingressando 

cada vez mais em escolas regulares. Santos et al. (2018), argumentam que o número de 

matrículas desses estudantes está aumentando consideravelmente e isso permite perceber que 

as escolas devem estar preparadas para recebê-los, mas isso ainda é um grande desafio por 

parte de todos os educadores. Dentre esses, Barros et al. (2018) citam a infraestrutura 

inadequada da escola, a formação complementar dos servidores e a falta de recursos 

educativos específicos. 

No que tange ao ensino de Ciências e Biologia, Gomes e Basso (2014) discutem que 

quando se fala em educação inclusiva direcionada para discentes surdos, é preciso que os 

professores repensem práticas de ensino para atender às necessidades deste, que possibilite a 

exposição de pensamentos relacionados a Biologia. Diante disso, questiona-se quais 

estratégias de ensino os professores das disciplinas de Ciências e Biologia utilizam para 

contribuir na aprendizagem dos alunos com surdez e deficiência auditiva? 

Uma forma de atender a esses discentes, é adequação das aulas pelos professores 

utilizando metodologias e recursos didáticos que melhorem as aulas de Ciências e Biologia. 

Rios et al. (2019), perceberam que a maioria dos professores dessas disciplinas faz o uso de 

diferentes recursos e metodologias para favorecer a aprendizagem e torná-la mais 

considerável.   

Nesse contexto, o objetivo geral do trabalho foi investigar as metodologias e recursos 

didáticos usados por docentes para ministrar aulas de Ciências e Biologia, bem como analisar 

os desafios enfrentados pelos alunos com surdez e deficiência auditiva, professores de 

Ciências e Biologia, e intérpretes de escolas estaduais de três municípios do Tocantins, sendo 

eles Araguatins, Augustinópolis e Axixá do Tocantins.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Um breve histórico sobre a educação dos surdos no mundo  

  

Na Idade Antiga os surdos eram cruelmente penalizados, apontados como indivíduos 

incapazes de exercer papéis de cidadão, como o de ter propriedades e casar-se. Entre os 

séculos XIII e XVII as pessoas deficientes não tinham direitos nem mesmo à sobrevivência 

(OLIZAROSKI, 2013). 

Na Europa, no período chamado Idade Moderna vários trabalhos religiosos foram 

elaborados sobre pessoas surdas que eram castigadas por deuses, e assim, eram 

desconsideradas como humanos. Em contraste, o médico francês Irtad foi de grande 

importância para os surdos e para a ciência, pois a partir de suas experiências com eles 

colaborou em várias pesquisas, incluindo a de Maria Montessori, que abordava sobre o estudo 

dos sentidos (DA ROCHA, 2009). 

Esse médico trabalhou com um surdo chamado Victor, um menino que não ouvia e 

nem se comunicava. Mas o médico, além do ponto de vista clínico, tentou educá-lo 

procurando desenvolver outras potencialidades. A partir desse acontecimento, o surdo 

começou a ter assistência, não sendo mais excluído socialmente como era antes (DA ROCHA, 

2009). 

O abade Charles Michel de L’Épeé também teve contato com essas pessoas surdas e 

tentou compreendê-las e saber como elas se comunicam, e por causa de seu trabalho recebeu 

críticas por defender o gestualismo, método repudiado pelo oralista Samuel Heinicke, que 

queria desenvolver a fala dos surdos (STROBEL, 2009). A primeira Escola Pública para 

Surdos em Paris, fundada por L’Épeé em 1760, surgiu em consequência dessas discussões em 

relação ao ensino voltado para os surdos da sociedade francesa (QUADROS, 2006).  

No Congresso de Milão ocorrido em 1880 na Itália, reuniram-se vários países com 

intuito de debater sobre a educação dos surdos, inclusive a forma que deveriam ser ensinados, 

pela forma oralizada ou gestual. Nesse evento foi abolido o uso da língua gestual em 

detrimento do método oral (STROBEL, 2007). 

Em 1960, o professor Dr. William C. Stokoe, da Universidade de Gallaudet em 

Whashigton, percebeu pela primeira vez que a língua de sinais tinha aspectos linguísticos 

(MORI; SANDER, 2015).  A partir disso, surgiu em 1968 a Comunicação Total, que é o uso 

dos sinais junto com a fala, um método que facilitou a aprendizagem dos surdos. Mas, com o 

decorrer do tempo observou-se que o entendimento era prejudicado quando algumas palavras 
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eram utilizadas em contextos diferentes, situação essa que é utilizada no cotidiano dos 

ouvintes, a metáfora (ALBRES, 2005). 

Diferente da Comunicação Total, o bilinguismo começou a ser estudado por vários 

pesquisadores como o de Danielle Bouvet na década de 80 (KOZLOWSKI, 1995). Este tem 

como objetivo o ensino da língua materna e em seguida o ensino da língua de seu país 

majoritário, como segunda língua para os surdos, já essa metodologia frisa a tradução 

contextualizada para que não haja perda na comunicação e entendimento deles (KUBASKE; 

MORAES, 2009). 

  

2.2 Educação dos surdos no Brasil  

  

No Brasil, a educação iniciou-se com a chegada do seguidor das ideias de L’Épeé, 

Hernest Huet, convidado por D. Pedro II, para a fundação da primeira escola para meninos 

com surdez (SABANAI, 2007). Essa mesma instituição é conhecida atualmente como 

Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES), criada dia 26 de setembro de 1857, pela 

Lei nº 839 (STROBEL, 2007). 

O INES serviu de referência nacional e a partir de então, outras instituições foram 

criadas para atender pessoas surdas como o Instituto Estadual de Educação Padre Anchieta e o 

Instituto Santa Terezinha. Vale ressaltar que o método de ensino proposto pelo INES é o 

bilinguismo, que visa trabalhar com a Língua Brasileira de Sinais (Libras), sendo a primeira 

língua a ser aprendida pelos alunos, e a Língua Portuguesa, como a segunda língua (ARGON; 

SANTOS, 2015). 

Na lei 10.436 de 24 de abril de 2002, considera que a Libras é legalmente considerada 

como língua por ter uma gramática própria e não deverá substituir a Língua portuguesa 

(BRASIL, 2005). A Conferência Mundial de Educação que ocorreu em 1990 na Tailândia, e a 

declaração de Salamanca influenciaram na criação dessa lei e através disso, tiveram 

progressos legislativos que se iniciava desde o respeito em relação a pessoa surda até ao uso 

de sua língua, que é a Libras (SOUZA, 2018). 

 

2.3 Escola inclusiva 

 

A Constituição Federal, promulgada em 05 de outubro de 1988, afirma que a educação 

é um direito de todos, que tem o intuito de preparar pessoas para a prática da cidadania e 

qualificação para o trabalho. Ainda, no artigo 208, no inciso III, garante a igualdade, 
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condições para o acesso e a permanência na escola e também enfatiza sobre o atendimento 

educacional especializado a pessoas com necessidades especiais, principalmente em escolas 

da rede regular de ensino (BRASIL, 1988). 

Vale ressaltar que o artigo 22 do decreto 5626/05 garante que os surdos ou deficientes 

auditivos tenham acesso a escolas bilíngues da educação infantil até a educação profissional 

com a presença de tradutores intérpretes de Libras-Língua Portuguesa. No entanto, o mesmo 

artigo afirma que pode ser feito mudanças através da formalização apresentadas pelos pais ou 

alunos pela preferência da educação sem o uso da Libras (BRASIL, 2005).   

De acordo com o artigo 2º do decreto 5626/05 existe diferenças entre pessoas com 

surdez e deficiência auditiva, a primeira se refere ao indivíduo que além da perda auditiva tem 

interação com o meio através da visão, se manifestando culturalmente pela utilização da 

Libras. Já o parágrafo único deste mesmo artigo, afirma que uma pessoa com deficiência 

auditiva é aquela que perde bilateralmente, parcialmente ou totalmente a audição, classificada 

de acordo com limiares de audibilidade obtidos por exame audiométrico (BRASIL, 2005). 

Do ponto de vista clínico-patológica a surdez é uma deficiência que precisa ser tratada 

com treinamento da fala, implante coclear, adaptação de aparelhos auditivos. Já na concepção 

sócio antropológica a surdez é uma diferença com direito a sua língua e cultura própria 

(STROBEL, 2008). 

Silva (2019), discute de acordo com suas pesquisas, a maneira que certos surdos 

preferem ser denominados, os que aceitam sua língua, a Libras, e não se consideram como 

deficientes pelo fato de defender sua trajetória histórica e cultural. E os que não se identificam 

como parte da comunidade surda, considerando deficientes auditivos. 

Para Kipper e Oliveira (2014), a escola é um lugar essencial para os surdos, por ser um 

ambiente que permite o contato com pessoas que se encontram na mesma condição. Isso 

contribui para o compartilhamento de situações entre eles e alunos ouvintes. Além disso, 

colabora na formação da identidade tanto dos surdos, quanto dos ouvintes. 

Apesar dos alunos estarem matriculados em escolas, ainda não há a chamada escola 

inclusiva. De acordo com Brasil (2004, p.7): 

  

Escola inclusiva é, aquela que garante a qualidade de ensino educacional a cada um 

de seus alunos, reconhecendo e respeitando a diversidade e respondendo a cada um 

de acordo com suas potencialidades e necessidades. 

 

De acordo com as metas de 2008 do Plano Nacional de Educação (PNE), apesar do 

aumento no número de matrículas de estudantes com especificidades, há muito a se fazer para 
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que ocorra a universalização. Ou seja, que essas pessoas se beneficiem de seus direitos, que 

inclui tanto a estrutura do ambiente como os recursos didáticos e pedagógicos apropriados 

(BRASIL, 2014).  

A inclusão do surdo precisa da preparação dos alunos e da escola (REDONDO, 2000). 

Da Serra (2015), acrescenta que as leis, além de garantidas, devem ser cumpridas, e que para 

isso as questões financeiras não devem ser deixadas de lado, pois esta é também, uma das 

dificuldades da inclusão. 

Coelho et al. (2019), afirmam que em escolas de ensino regular, os surdos além de 

passar por dificuldades como a falta de recursos, a falta de capacitação de profissionais da 

instituição e os preconceitos, carecem principalmente do apoio da família, que desconhecem a 

língua de sinais. 

Em relação a essa língua, a Lei nº 10.436 de 24 de abril de 2002, denomina a Língua 

Brasileira de Sinais (Libras) como uma língua que serve para a comunicação e expressão com 

sistemas linguísticos originados das comunidades surdas. (BRASIL, 2002). 

No entanto a Libras contribui para a construção do conhecimento dos alunos surdos. 

Nas palavras de Amaral e Santos (2017, p. 5), “a língua de sinais passou a dar voz às mãos 

dos surdos e a todos aqueles que durante muito tempo foram silenciados pela ignorância e 

falta de conhecimento sobre a surdez”. 

O decreto 5. 626, de 22 de dezembro de 2005, no capítulo VI, aponta que para 

instituições federais permitir a inclusão de alunos com surdez e deficiência auditiva, é 

necessário que tenha escolas bilíngues, ou seja, que façam uso da Língua Portuguesa e a 

Libras durante o processo educativo. Além disso, que esses alunos tenham acompanhamento 

educacional com a utilização de recursos informacionais (BRASIL, 2005). 

No que diz respeito ao contato entre o surdo, sua própria língua e o acesso ao 

conhecimento, a legislação garante que os surdos devem ter atendimento de especialistas para 

que assim se desenvolvam no âmbito escolar. Dessa forma, existe o intérprete Libras que faz 

mediação entre o professor ouvinte e o aluno surdo (KOTAKI; LACERDA, 2011). 

Brasil (2004), define intérprete como o profissional que possui domínio em língua de 

sinais e a língua falada do país. Além disso, ele deve interpretar a língua falada para a língua 

sinalizada e vice-versa. Sobre a relevância de seu papel, Reis e Silva (2012), o valoriza 

afirmando que sua presença é de extrema importância, pois facilita a comunicação entre o 

docente e o aluno surdo. 

Apesar da importância desses profissionais, Rodrigues (2009), afirma que várias 

unidades de ensino regulares, possuem estudantes surdos que não tem ajuda de intérpretes, e 



 

Editora e-Publicar – Metodologias e recursos didáticos utilizados para o ensino de ciências e 

biologia aos alunos com surdez de escolas públicas de três municípios do estado do Tocantins 
 

15 
 

isso conflita profissionais de órgãos que defendem os direitos da comunidade surda, como a 

Federação Nacional de Educação e Integração dos Surdos (FENEIS). 

 

2.4 Dificuldades na inclusão de alunos surdos nas disciplinas de Biologia e Ciências. 

 

Santos (2013), aborda que o ensino de Ciências é muito importante para compreensão 

do mundo. Só que existem adversidades no processo de ensino-aprendizagem, que requer 

conhecimento e criatividade por parte dos professores, principalmente quando o docente se 

depara com alunos que possuem necessidades especiais. 

Dessa maneira, Lemos et al. (2017), argumentam em sua pesquisa, em relação às 

dificuldades dos professores de Ciências, que muitos destes apontaram suas formações 

acadêmicas como sendo insuficientes acerca do contato com a Libras e a cultura surda. 

 O trabalho de Lins e Nascimento (2015) corrobora, afirmando que um dos entraves 

para atender aos alunos surdos é a falta de formação adequada dos docentes e a escassez de 

material visual. Nota-se que no artigo 59, no inciso I da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, os sistemas escolares devem garantir aos estudantes com deficiência meios como 

metodologias, recursos educativos para suprir as carências desse público (BRASIL, 2018). 

Neste contexto, Machado (2011), discorre em sua pesquisa sobre o ensino de Ciências 

para deficientes auditivos, que os professores durante as aulas da disciplina de Ciências 

acabam por homogeneizar suas metodologias e deixam a total responsabilidade nos 

intérpretes para ensinar os assuntos. 

Para um trabalho eficaz, Oliveira e Benite (2015), destacam que é essencial o trabalho 

em conjunto entre o docente e o intérprete de Libras, que deve iniciar desde o planejamento 

das atividades. Os autores acrescentam também, que o professor que leciona a disciplina de 

Ciências deve ter um pouco de entendimento da língua de sinais, para que haja a comunicação 

com os alunos surdos e assim, compreender ao menos suas dúvidas. 

Outra dificuldade encontrada em uma classe de ensino regular, são os conteúdos de 

Ciências que são distanciados da realidade dos estudantes surdos e deficientes auditivos e, de 

acordo com análises de experiências vivenciadas por uma professora, Destro (2017) aponta 

que assuntos relacionados à Botânica, tais como fotossíntese e respiração são conteúdos muito 

difíceis para transmitir para alunos surdos, pois há muitos termos dessa área que não fazem 

parte da cultura surda.  

No que concerne aos termos científicos, Paulo Filho (2013), aludiu que apesar das 

dificuldades enfrentadas, os professores de Biologia devem desenvolver vocabulário técnico 



 

Editora e-Publicar – Metodologias e recursos didáticos utilizados para o ensino de ciências e 

biologia aos alunos com surdez de escolas públicas de três municípios do estado do Tocantins 
 

16 
 

de Libras que concerne a sua prática no decorrer das aulas expositivas. 

 

2.5 Metodologias e Recursos didáticos para o ensino de Ciências/Biologia aos alunos com 

surdez. 

 

No cenário educacional, os professores de Ciências e Biologia tem o dever de procurar 

metodologias que atenda as limitações de alunos com necessidades especiais, estimulado a 

aprendizagem desses alunos (CARVALHO et al., 2018). 

Demo (1985), diz que metodologia é um conjunto de ferramentas e procedimentos de 

fazer ciência. Para Freitas (2007, p. 21) “recursos ou materiais didáticos são “Também 

conhecidos como “recursos” ou “tecnologias educacionais”, os materiais e equipamentos 

didáticos são todo e qualquer recurso utilizado em um procedimento de ensino, visando à 

estimulação do aluno e à sua aproximação do conteúdo”. 

Nesse sentido, Nicola e Paniz (2016) apontam que a utilização de instrumentos tais 

como filmes, pode contribuir para compreensão dos assuntos que envolvem Ciência e 

Biologia. Moraes et al. (2014) apontam que recursos didáticos são fundamentais na 

escolarização de estudantes com necessidades especiais, principalmente quando se trata de 

conteúdos biológicos que possui muitas abstrações. Segundo Oliveira e Benite (2015, p. 470) 

“Verificamos que estratégias didáticas que contemplem o aspecto visual aliada à 

contextualização do conteúdo são essenciais para a promoção de aprendizado das ciências por 

esses alunos”. 

Santos e Lopes (2017) corroboram com a ideia anterior, afirmando que é preciso tirar 

proveito de materiais que trabalhem com os aspectos visuais dos alunos melhorando assim, a 

qualidade da aprendizagem dos alunos surdos. Elas acreditam que o jogo didático pode 

contribuir para a assimilação dos assuntos, instigando estes estudantes até mesmo o interesse 

em aprender.   

  Conforme Pereira et al. (2011) por mais que a comunidade científica esteja sempre se 

envolvendo para melhorar a qualidade do ensino de surdos, não há produção de propostas 

capazes de atender as especificidades desses alunos. Em seu trabalho propõe diversas 

metodologias para o ensino de Química, que também é uma área da Ciência.  

Outros recursos eficazes são as mídias tais como vídeos, que podem ser utilizados, no 

entanto, precisam de complementos como experiências reais e virtuais a fim de melhor 

relacionar as aplicações práticas (RAMOS, 2013). 

Outra maneira de chamar atenção tantos dos alunos surdos, quanto dos ouvintes é 
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tornar as aulas mais interativas, Shimabuko Junior e Hardoim (2017) trabalharam assuntos 

como sistema esquelético utilizando a dança e a música para promover uma maior interação 

entre os discentes, que também incluiu os alunados surdos, além de possibilitar um maior 

aprendizado sob os conteúdos.  

Rocha et al. (2015) fizeram uso de vários materiais metodológicos afim de ensinar 

Citologia aos alunos surdos. Dentre esses, utilizaram slides esquematizados, maquetes de 

célula animal, vídeos e ainda, aula prática no laboratório para mostrar e ensinar ferramentas 

laboratoriais, como o microscópio. Os autores perceberam que esses recursos exploravam os 

estímulos sensoriais e visuais dos alunos, o que ocasionou em bons resultados. 

Marinho et al. (2016) desenvolveram ações com enfoque em Botânica. Os 

pesquisadores utilizaram diferentes estratégias para estudar cada parte que constitui uma 

planta. Confeccionou também flores utilizando materiais como o biscuit. Cultivaram até 

mesmo batata doce (Ipomoea sp.) para melhor ensinar sobre as raízes dos vegetais. De acordo 

com esse trabalho, percebeu-se que os assuntos estudados aliados a metodologias 

diferenciadas despertaram o interesse dos alunos, pois todos os recursos utilizados foram 

inseridos em diferentes contextos, tornando assim, a aprendizagem mais significativa. 

Os autores anteriormente citados, ainda produziram uma unidade específica voltada 

para o ensino dos quatro grupos constituintes do Reino Plantae, com a principal finalidade de 

auxiliar professores e intérpretes que ministram aulas para alunos surdos. Relataram que por 

meio do conhecimento científico é possível ter um olhar de criticidade sobre assuntos 

envolvendo a ciência, a tecnologia e a sociedade (MARINHO et al., 2016). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Editora e-Publicar – Metodologias e recursos didáticos utilizados para o ensino de ciências e 

biologia aos alunos com surdez de escolas públicas de três municípios do estado do Tocantins 
 

18 
 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

3.1 Caracterização da área  

 

A pesquisa foi desenvolvida em três municípios localizados no norte do Estado do 

Tocantins, Araguatins, Augustinópolis e Axixá do Tocantins (Figura1), onde juntos ocupam 

uma área de 3.170,475 Km2, totalizando uma estimativa de 63.929 habitantes (IBGE, 2019). 

 

3.2 Participantes da pesquisa 

 

Como apresentado no quadro abaixo o público-alvo foram 14 (quartoze) estudantes 

com surdez e deficiência auditiva, 4 (quatro) intérpretes e 7 (sete) professores que ministram 

aulas de Ciências ou Biologia para esses alunos. 

 

 

 

Figura 1- Localização geográfica da microrregião do Bico do Papagaio com os municípios de Araguatins, 
Augustinópolis e Axixá do Tocantins. 

 

Fonte: Google imagens, adaptada pelo autor (2019). 
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Como mostra no Quadro acima, as instituições escolares são da rede Estadual de 

ensino. E em relação ao número e aos níveis de ensino 4 (quatro) escolas de Ensino 

Fundamental (anos finais) e 3 (três) de Ensino Médio, que continham estudantes surdos e com 

deficiência auditiva matriculados. 

 

Município Unidade escolar 
Nº de alunos surdos ou 
com deficiência auditiva 

Nº de 
Intérpretes 

Araguatins 
Escola Estadual Aldinar 
Gonçalves de Carvalho 
(Ensino Fundamental) 

2 
Deficiência auditiva e surdez 

respectivamente 
1 

Araguatins 
Escola Estadual Boa 

Sorte 
(Ensino Fundamental) 

2 
Ambos com deficiência 

auditiva 
0 

Araguatins 
Escola Estadual Osvaldo 

Franco 
(Ensino Fundamental) 

1  
Deficiente auditiva 

0 

Araguatins 
Colégio da Polícia Militar 

Unidade VI 
(Ensino Médio) 

2 
Deficiência auditiva e surdez 

respectivamente 
1 

Augustinópolis 
Colégio Estadual Manoel 

Vicente Souza 
(Ensino Médio) 

1 
Deficiência auditiva 

1 

Augustinópolis 

Escola Estadual Girassol 
de Tempo Integral 

Augustinópolis 
(Ensino Fundamental) 

1 
Deficiência auditiva 

0 

Augustinópolis 
Escola Estadual Santa 

Genoveva 
(Ensino Fundamental) 

1 
Deficiência auditiva 

0 

Augustinópolis 
Colégio da Polícia Militar 

XI 
(Ensino Fundamental) 

1 
Surdez 

0 

Axixá do 
Tocantins 

Escola Estadual São 
Francisco de Assis 

(Ensino Fundamental) 

1 
Deficiência auditiva 

1 

Axixá do 
Tocantins 

Colégio Estadual 
Marechal Ribas Junior 

(Ensino Médio) 

2 
Deficiência auditiva 

0 

Fonte: Diretoria Regional de Educação, adaptado pelo autor (2019). 

Quadro 1- Quantidade de alunos surdos e com deficiência auditiva por município, unidades escola 

e intérpretes. 
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 3.3 Tipo da pesquisa 

 

A pesquisa é do tipo descritiva, Gil (2008) afirma que esse tipo de pesquisa permite 

levantar opiniões, atitudes e crenças de uma população, e muito mais que isso, pode descrever 

sobre caraterísticas de uma população específica podendo estabelecer relações entre variáveis. 

Um dos aspectos característicos desse tipo de pesquisa é a utilização de técnicas padronizadas 

para a obtenção de informações.   

Quanto a natureza, o trabalho é de caráter quanti-qualitativo. Fonseca (2012) 

argumenta que a pesquisa quantitativa leva em consideração o que pode ser mensurável e por 

meio dessa quantificação, os dados podem ser transformados para uma posterior análise. 

Diferente do método qualitativo, que recorre às características subjetivas permitindo 

interpretações que possibilitam uma maior compreensão daquilo que se busca.    

 

3.4 Metodologia aplicada 

 

O trabalho foi realizado nas seguintes etapas: levantamento de dados relacionados ao 

público alvo na Diretoria Regional de Educação (DRE) do município de Araguatins-TO; 

aplicação de questionários para os alunos com surdez ou deficiência auditiva; aplicação de 

questionários para intérpretes e aplicação de questionários para os professores de Ciências e 

Biologia.  

Quanto a primeira etapa do trabalho, os dados foram coletados na DRE. Quanto a isso, 

Gil (2002) diz que o levantamento ocorre mediante ao pedido de informações a um grupo de 

pessoas, que envolve o problema estudado e posteriormente, através da análise quantitativa 

obtém-se considerações sob os dados encontrados. 

Em seguida, foram elaborados os questionários, com questões abertas e fechadas. Em 

relação ao número de questões, foram elaboradas dez para os alunos (Apêndice A), onze para 

os intérpretes (Apêndice B) e treze para os professores (Apêndice C). Antes da aplicação dos 

questionários, a proposta do trabalho foi apresentada à gestão escolar de cada instituição, onde 

foram entregues e assinados os termos de consentimento (Apêndice D).  

Para Marconi e Lakatos (2003), o questionário é uma ferramenta de trabalho composta 

por várias perguntas, onde as respostas devem ser escritas pelo informante sem o auxílio do 

pesquisador. Além disso, esse instrumento permite atingir uma maior área geográfica e um 

número significativo de pessoas. 

 Através desse instrumento de pesquisa, foi possível conhecer a formação dos 
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participantes, os desafios da inclusão em sala de aula, o uso e a importância de metodologias e 

recursos didáticos para o ensino de Ciências e Biologia.  

As aplicações ocorreram em dias distintos durante o mês de novembro, onde foram 

feitas primeiramente em 2 (duas) escolas de Araguatins, 3 (três) de Augustinópolis e por 

último, nas 2 (duas) escolas de Axixá do Tocantins. 

 

3.5 Análise dos dados 

 

A pesquisa foi realizada em novembro de 2019 e análise dos dados ocorreu em 

dezembro do mesmo ano até janeiro de 2020. Com base nos dados obtidos através dos 

questionários, as respostas subjetivas foram analisadas e transcritas de maneira indireta e 

direta, de acordo com sua relevância para posterior discussão com a literatura apropriada.  

Já as informações objetivas foram tabuladas utilizando Excel 2013. Além disso, essas 

respostas foram verificadas e, posteriormente apresentadas em Gráficos, Quadros e Figuras.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Editora e-Publicar – Metodologias e recursos didáticos utilizados para o ensino de ciências e 

biologia aos alunos com surdez de escolas públicas de três municípios do estado do Tocantins 
 

22 
 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Na primeira etapa da pesquisa, coletou-se os dados na Diretoria Regional de Educação 

(DRE), referentes aos discentes surdos ou com deficiência auditiva dos três municípios em 

questão (Quadro 1). 

 No entanto, segundo informações dos servidores de duas unidades escolares visitadas, 

uma do município de Araguatins (Colégio da Polícia Militar VI) e outra de Augustinópolis 

(Escola Estadual Girassol de Tempo Integral Augustinópolis) continham dois estudantes com 

esses perfis, porém não haviam registros nos dados fornecidos pela DRE, mas que foram 

incluídos nessa pesquisa. 

A etapa seguinte foi a aplicação dos questionários para os 3 grupos (alunos surdos e/ou 

deficientes auditivos, intérpretes e Professores de Ciências e Biologia) envolvidos no trabalho.  

Como apresentado no Quadro 1 são 14 alunos, sendo que 11 possuem deficiência 

auditiva e 3 alunos com surdez matriculados nas instituições estudadas. Portanto, apenas 9 

alunos responderam ao questionário.  

É importante salientar que os 5 alunos (2 da Escola Estadual Boa Sorte, 1 aluno da 

Escola Estadual Osvaldo Franco, 1 da Escola Santa Genoveva e 1 da Escola Estadual 

Marechal Ribas Júnior) não participaram da pesquisa, pelos seguintes motivos: (1) por estar 

de atestado médico (2) por a escola está localizada em zona Rural (3) não possuir vínculo com 

a escola apesar de sua matrícula constar nos dados da DRE.  

Das informações prestadas pela DRE, havia apenas 4 intérpretes e todos eles 

responderam. Do mesmo modo ocorreu nos questionários entregues aos 7 professores de 

Ciências e Biologia.  

No decorrer do trabalho os alunos serão citados como A1, A2, A3, A4, A5, A6, A7, 

A8 e A9; intérpretes como I1, I2, I3 e I4, e os professores (P1, P2, P3, P4, P5, P6 e P7). As 

coordenadoras das instituições escolares informaram sobre os horários que os mesmos 

estariam na escola, assim a distribuição do instrumento de pesquisa foi realizada de forma 

simultânea em dias consecutivos. Primeiramente no município de Araguatins, logo em 

Augustinópolis e por último, em Axixá do Tocantins. 

 

4.1 Formação dos participantes  

 

4.1.2 Alunos surdos e alunos com deficiência auditiva 
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O Quadro 2 apresenta as escolas de rede estadual que oferta o Ensino Fundamental e 

Médio nos três municípios, que por sua vez possuem alunos surdos e/ou com deficiência 

auditiva matriculados. Mostra também, os anos, séries e os níveis de ensino que eles estão 

cursando.  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.1.3 Intérpretes  

 

Como apresentado no Quadro 3, observa-se que em Araguatins, a escola de Ensino 

Fundamental, possui um intérprete, as de Ensino Médio contêm um intérprete, enquanto que 

as duas escolas de Augustinópolis não possuem nenhum. Em Axixá, apenas uma das escolas 

possui intérprete.  

O Quadro 3 mostra a formação acadêmica dos intérpretes e o período de atuação 

profissional. Ainda nesse quadro, é perceptível que eles têm pouco tempo de atuação na área. 

Filietaz (2008) argumenta que no decorrer do tempo esses profissionais vêm buscando 

formações para conquistar seu lugar e recognição no mercado de trabalho. 

Nas escolas de Ensino Fundamental têm apenas duas intérpretes. A I1 que é graduanda 

em um curso não especificado e tem habilitação em Libras, por estudar curso técnico 

Escolas Alunos Séries e 
Níveis 

Escola Estadual Aldinar Gonçalves 
de Carvalho 

A1 e A2 9º ano 
(Ens. 

Fundamental) 

Escola Estadual Girassol de Tempo 
Integral Augustinópolis 

 

 
A3 

6º ano 
(Ensino 

Fundamental) 

Colégio da Polícia Militar XI 
 

A4 
 

9º ano 
(Ensino 

Fundamental) 

Escola Estadual São Francisco de 
Assis 

 

A5 8º ano 
(Ensino 

Fundamental) 

Colégio da Polícia Militar Unidade 
VI 
 

A6 e A7 2º ano 
(Ensino 

Fundamental) 

Colégio Estadual Manoel Vicente 
Souza 

 

A8 1º ano 
(Ensino 

Fundamental) 
 

Colégio Estadual Marechal Ribas 
Junior 

A9 2º ano 
(Ensino 

Fundamental) 

Fonte: DRE, adaptado pelo autor (2019). 

Quadro 2- Escolas de Ensino Fundamental e Médio, com os anos e séries que possuem alunos 
com deficiência auditiva e/ou surdez matriculados. 
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avançado em Libras, ao passo que a I2 é licenciada em Computação e possui pós-graduação 

em Libras. A I3 é licenciada em Letras e graduanda em Pedagogia, além de ter duas pós-

graduações, uma em Docência do ensino Superior e outra em Educação Especial. Já a I4 tem 

graduação em Licenciatura em Computação e possui curso técnico avançado em Libras. 

      

Quadro 3- Formação acadêmica e atuação profissional dos intérpretes. 

E 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em relação à formação dos intérpretes, o artigo 17 do decreto 5.626 afirma que a 

formação de intérpretes ocorre por meio de curso superior de Tradução e Interpretação com 

habilitação em Língua Portuguesa e Libras. No entanto, ainda diz que depois da publicação do 

referido decreto, será considerado a formação a nível médio através de cursos de educação 

profissional, cursos de extensão universitária e cursos de formação continuada ofertadas por 

instituições de ensino superior ou que sejam vinculadas as secretarias de educação (BRASIL, 

2005). 

 

Escolas Município Intérprete Formação  Tempo de 
atuação na área 

Escola Estadual 
Aldinar Gonçalves 

de Carvalho 

Araguatins 
 

I1 

 
Graduanda/Curso 
técnico avançado 

em Libras 

 
1-5 anos 

Escola Estadual 
Girassol de 

Tempo Integral 
Augustinópolis 

 

Augustinópolis 
 

 
Não possui 

 
_______ 

 
_______ 

Colégio da Polícia 
Militar XI 

 

Augustinópolis 
 

 
Não possui 

_______  _______ 

Escola Estadual 
São Francisco de 

Assis 
 

Axixá do 
Tocantins 

 
 

I2 

Graduação em 
Licenciatura em 

Computação/Pós-
graduação em Libras 

 
1-5 anos 

Colégio da Polícia 
Militar VI 

Araguatins 

I3 

Graduação em 
Letras, graduanda 

em Pedagogia/Pós-
graduação em 

docência do ensino 
superior e educação 

especial 

1-5 anos 

Colégio Estadual 
Manoel Vicente de 

Souza 
 

Augustinópolis 
 

I4 

Graduação em 
Licenciatura em 

Computação/Curso 
técnico avançado 

em Libras 

6 meses a 1 ano 

Colégio Estadual 
Marechal Ribas 

Junior 

Axixá do 
Tocantins 

 
Não possui _______ _______ 

Fonte: Questionário aplicado aos intérpretes (2019). 
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4.1.4 Professores  

 

A maioria dos professores que ministra aulas de Ciências e Biologia nas escolas de 

rede estadual são formados em Licenciatura em Ciências Biológicas, sendo apenas formado 

em Licenciatura em Matemática, conforme apresentado no Quadro 4. 

Fonte: Questionário aplicado aos intérpretes (2019). 

Escolas Município Professores e 
Disciplina 

Formação Tempo de 
Atuação 

Escola Estadual Aldinar 
Gonçalves de Carvalho 

Araguatins P1 
Ciências 

Licenciatura em 
Matemática 

5-10 anos 

Escola Estadual Girassol 
de Tempo Integral 

Augustinópolis 
 

Augustinópolis P2 
Ciências 

Licenciatura em 
Ciências 

Biológicas 

1-5 anos 

Colégio da Polícia Militar XI 
 

Augustinópolis P3 
Ciências 

Licenciatura em 
Ciências 

Biológicas 

Mais de 15 
anos 

Escola Estadual São 
Francisco de Assis 

 

Axixá do 
Tocantins 

P4 
Ciências 

Licenciatura Plena 
em Biologia 

 

10-15 anos 

Colégio da Polícia Militar VI Araguatins P5 
Biologia 

Licenciatura em 
Ciências 

Biológicas 

Mais de 15 
anos 

Colégio Estadual Manoel 
Vicente de Souza 

 

Augustinópolis P6 
Biologia 

Licenciatura em 
Ciências 

Biológicas 

6 meses a 
1 ano 

Colégio Estadual Marechal 
Ribas Junior 

Axixá do 
Tocantins 

P7 
Biologia 

Licenciatura em 
Ciências 

Biológicas 

10-15 anos 

Quadro 4- Tempo de atuação e formação dos docentes das escolas de Ensino Fundamental e Médio. 
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4.2 Aulas de Ciências no Ensino Fundamental 

 

4.2.1 Percepção dos alunos 

 

De acordo com o trabalho de Borges e Costa (2010), um professor afirma que ensinar 

Ciências aos surdos pode ajudar na melhora da autoconfiança dos próprios alunos surdos, que 

muitas vezes se acham incapazes de aprender, assim como os alunos ouvintes. Isso porque 

nessas aulas, o aluno pode descrever aspectos do seu dia a dia que estão relacionados ao 

ambiente. 

A vista disso, um dos questionamentos tratava dos conteúdos repassados durante as 

aulas de Ciências, onde os alunos responderam que assuntos relacionados ao corpo humano, 

animais e ambiente eram o que mais interessavam (Figura 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Levando em consideração o interesse pelos assuntos, quanto à percepção no requisito 

nível de dificuldade das aulas (Gráfico 1), 80% dos alunos disseram que as aulas de Ciências 

são boas e 20% falaram que é mais ou menos e nenhum disse que era difícil. Verifica-se que 

os alunos dessa pesquisa têm afinidade pelos conteúdos científicos e isso possivelmente, 

justifica o fato de que grande parte dos alunos consideram as aulas boas.  

 

 

 

Fonte: Questionários dos alunos (2019). 

 

Figura 2- Respostas dos alunos relacionadas a preferência dos assuntos de Ciências. 
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Com o intuito de conhecer as metodologias aplicadas pelos professores, questionou-se 

aos alunos o que mais gostavam nas aulas de Ciências, percebeu-se que os A1, A2 e A5 

gostam mais dos conteúdos, independentemente das metodologias adotadas pelos docentes, 

A3 disse gostar de aulas práticas e o A4 apontou que não gosta das aulas. Quanto à escolha 

dos discentes pelos conteúdos, pode indicar que seus professores provavelmente não diferem 

suas metodologias com o uso de recursos que despertem ainda mais o interesse dos 

estudantes.    

No Gráfico 2 mostra o ponto de vista dos alunos sobre o que poderia melhorar nas 

aulas de Ciências. Um total de 80% dos estudantes disse que deveria ter mais atividades com 

imagens e 20% afirmaram que gostaria que tivessem vídeos. Segundo Espindola et al. (2017) 

é necessária táticas didáticas para contextualização dos assuntos, contemplando características 

visuais. 

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Questionários aplicados aos alunos do Ensino Fundamental (2019). 

Fonte: Questionários aplicados aos alunos do Ensino Fundamental (2019). 
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Gráfico 1- Como são as aulas de Ciências? 
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Gráfico 2- O que você acha que poderia melhorar nas aulas de Ciências? 

Fonte: Questionários aplicados aos alunos do Ensino Fundamental (2019). 
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Outro material mais utilizado em sala de aula, é o livro didático, sobre ele, Teixeira 

(2011) fala que é um recurso que serve como meio de pesquisa que une um conjunto de 

conhecimentos estruturados utilizado na instrução escolar. Ao investigar sobre o seu uso, 

cerca de 80% dos estudantes disseram que o professor sempre utiliza esse recurso nas aulas de 

Ciências (Gráfico 3).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os alunos foram questionados quanto a compreensão do que está nos livros didáticos, 

dessa forma o A1, A2, A3 e A4 afirmaram que compreendem, enquanto o A5 disse que não.  

Nas aulas de Ciências, os docentes podem buscar ferramentas para complementar as 

suas explicações facilitando o seu trabalho. Ferraz (2014) apresenta um exemplo de recurso 

didático chamado “adubo caseiro” que permite a manipulação de materiais, que ajudam na 

discussão de assuntos que envolvem solos, ciclo dos nutrientes elucidando os conteúdos aos 

discentes.   

Dessa maneira, para conhecer mais sobre a percepção dos alunos, questionou-se sobre 

os recursos didáticos utilizados nas aulas. Percebeu-se que os materiais didáticos mais citados 

foram os cartazes e vídeos. 
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Gráfico 3- O professor de Ciências utiliza o livro didático para trabalhar os conteúdos? 

Fonte: Questionários aplicados aos alunos do Ensino Fundamental (2019). 
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Para verificar a forma de avaliação dos professores, uma das questões referiu-se às 

atividades propostas em sala. Com base nas informações dos alunos, percebe-se (Gráfico 5) 

que 60% docentes passam textos para serem escritos e 40% questões do livro didático.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.2.2 Percepção dos intérpretes 

 

Com a finalidade de conhecer a realidade da educação dos surdos e deficientes 

auditivos no Ensino Fundamental, os intérpretes foram questionados, considerando que eles, 

segundo Kotaki e Lacerda (2011, p.125): 

  

Como qualquer outro profissional que trabalha no espaço escolar, suas opiniões são 

essenciais em todos os processos envolvidos, pois este é um forte colaborador para a 

construção de uma prática pedagógica que seja adequado ao aluno surdo dentro do 

contexto de uma proposta educacional inclusiva bilíngue. 
No contexto da sala de aula, podem ter diversos desafios, tanto por parte dos discentes 

0%
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60%

80%
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didáticos

Jogos Cartazes Outro

Nenhum Vídeos Modelos didáticos Jogos Cartazes Outro

Gráfico 4- Que outros recursos didáticos o professor utiliza na sala de aula? 
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Gráfico 5- Que atividades o professor costuma passar para você? 

Fonte: Questionários aplicados aos alunos do Ensino Fundamental (2019). 

Fonte: Questionários aplicados aos alunos do Ensino Fundamental (2019). 
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com ou sem necessidades especiais quanto para os educadores. Dessa forma, I1 afirmou que 

não sentia dificuldades em interpretar aulas de Ciências, mas apesar disso, acrescentou que 

dependia da alfabetização de seu público, quando os alunos já são alfabetizados em sua 

língua, facilita o seu trabalho, mas quando não, isso o torna mais dificultoso. Já a I2 disse 

sim, também discorreu sobre suas dificuldades em interpretar nessas aulas, dizendo que o 

aluno ainda está sendo alfabetizado na sua língua, Libras. 

Em relação aos desafios de aprendizagem que os estudantes surdos enfrentam na 

disciplina de Ciências, os intérpretes responderam de forma diferente, o I1 respondeu que eles 

têm obstáculos e justificou-se argumentando que devido os alunos não saberem a língua de 

sinais, dificulta o aprendizado dessa disciplina. Já o I2, disse que não há materiais de apoio 

para o ensino da disciplina Ciências. 

No que diz respeito a resposta do I1, Santana e Sofiato (2017) destacam que quando se 

trata do ensino de Ciências, os discentes surdos possuem diferentes níveis de desenvolvimento 

no que concerne à sua língua. 

Os dois intérpretes (I1 e I2) acreditam que metodologias diferenciadas podem 

melhorar a aprendizagem dos alunos surdos ou com deficiência auditiva. Dentre as 

metodologias que ajudam nessa melhoria, o I1 citou aulas com modelos didáticos, já a I2 

sugeriu aulas práticas e aulas com o uso de recursos multimídia. 

Ao perguntar aos intérpretes, quais recursos didáticos seriam eficientes para aprimorar 

as aulas de Ciências, I1 afirmou vídeos, já I2 disse livros didáticos adaptados em Libras. 

Um dos questionamentos feitos foi referente ao livro didático, se ele atende às 

necessidades dos alunos, com base nos resultados, os dois intérpretes disseram que não e 

ressaltaram que para melhorar o ensino dessa disciplina é imprescindível que tenha mais 

recursos que contemplem a visão desse público. 

Da Costa e Dos Santos (2018) corroboram comentando sobre as carências dos 

discentes surdos à frente do currículo escolar e dos materiais ofertados pela escola regular e 

sobre a importância desses estarem adaptados, e que para isso a Libras e a visualidade devem 

ser levadas em consideração. 

   

4.2.3 Percepção dos Professores de Ciências 

 

Algumas questões foram elaboradas com o objetivo de diagnosticar as dificuldades 

dos docentes ao ministrar aulas da disciplina de Ciências para alunos com surdez ou com 

deficiência auditiva. Quanto a presença dessas dificuldades (Gráfico 6), 50% dos professores 
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disseram que “Sim” e os demais afirmaram que não haviam dificuldades. Em relação aos que 

disseram sim, o P4 justificou-se dizendo que isso ocorre devido à falta de comunicação e a 

falta de material didático voltado para esse público. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Ao serem questionados sobre o que poderia ser feito para melhorar o Ensino de 

Ciências, o P1 disse que deveria ter dedicação, ambiente próprio e profissionais qualificados; 

o P2 citou material adequado e curso de formação continuada para os professores; P3 

apontou que deveria ter um intérprete de Libras disponível em cada sala que tivesse um aluno 

surdo e o P4 apontou cursos de formações e material didático voltado para esses alunos.  

A respeito da formação continuada, uma das perguntas questionava se a Secretaria de 

Educação do Estado (SEDUC) promovia cursos de capacitação para professores na área de 

Educação Inclusiva, e todos responderam que não tinha, o P2, por exemplo, disse que 

desconhecia e ainda reforçou que seria de grande relevância se tivesse. 

Todos os professores falaram que adotam metodologias diferenciadas nas aulas de 

Ciências, e citaram alguns recursos didáticos para isso, tais como aulas com multimídia, 

modelos didáticos e experimentos práticos. Quatro professores disseram que essas 

metodologias são eficazes no ensino para os alunos com surdez ou deficiência auditiva. 

Conforme o P2, com o uso dessas metodologias os alunos assimilam melhor o conteúdo, de 

forma que, conseguem explicar.  

Por outro lado, o P1, relatou que essas metodologias não interferem no aprendizado 

desses alunos. Pois segundo ele, deveria ter um ambiente apropriado para esses estudantes 

com profissionais da área.  

No que diz respeito ao ambiente, Kotaki e Lacerda (2011) abordam que na sala de 

aula, o professor deve contextualizar os conteúdos fazendo o uso, por exemplo, de filmes, 

maquetes, sendo de grande significância não apenas para os alunos ouvintes, mas 

Fonte: Questionários aplicados aos professores do Ensino Fundamental (2019). 
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Gráfico 6- Possui dificuldades em dar aula de Ciências para esse público? 
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principalmente para os surdos. 

Os professores retrataram que fazem uso de recursos didáticos (Figura 3) durante as 

aulas de Ciências.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com a Figura 3 os recursos mais citados foram os vídeos e o livro didático. 

Todos os docentes afirmaram que o livro não atende as necessidades dos alunos surdos. 

Segundo a pesquisa de Brescia (2011), o MEC afirmou que mais de 400 mil livros acessíveis 

em Libras de várias disciplinas incluindo Ciências foram distribuídos para instituições do país 

e em 2011 isso também ocorreu, mas foram exemplares de outra coleção. Apesar disso, essa 

realidade não abrange todas as escolas do Brasil, (Ramos, 2013, p.4) diz: 

 

Todos aqueles que vivenciam o dia-a-dia de uma escola com estudantes surdos 

podem atestar a existência de uma lacuna nesse campo, preenchida incansavelmente 

com inúmeras experiências locais e que exigem um alto investimento de recursos 

humanos e tecnológicos resultando em uma produção bastante limitada e 

direcionada para as necessidades de cada instituição. Ou seja, dificilmente há o 

compartilhamento dessas iniciativas, inibindo assim a evolução das mesmas.  

 

A autora anteriormente citada, destaca que é necessário mais investimentos e 

pesquisas nessa área. 

 

4.3 Aulas de Biologia no Ensino Médio 

 

4.3.1 Percepção dos alunos 

 

Gomes e Frigero (2016) consideram que a inclusão deve acontecer com a 

Figura 3- Recursos didáticos utilizados pelos professores de Ciências. 

Fonte: Questionários aplicados aos professores (2019). 
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aprendizagem de novos assuntos em Libras no ensino e aprendizagem de Biologia, permitindo 

assim, a inserção de forma social e cultural do surdo, a fim de praticar a cidadania. Dessa 

forma, com estudos envolvendo áreas específicas podem até despertar o interesse dos alunos, 

pois assuntos relacionados à Botânica, por exemplo, estão mais presentes no dia a dia desses 

jovens.  

Torres et al. (2017, p.174) ressalta sobre a importância da Biologia para os alunos com 

surdez ou deficiência auditiva: 

 

A aprendizagem de Biologia permite que os alunos tenham conhecimento não só 

daquilo que tange ao seu cotidiano, mas, também, dá a dimensão sobre a existência 

de diversos seres vivos (desde seres unicelulares, até aqueles com sistemas mais 

complexos de organização corporal), suas interações com o meio ambiente em que 

vivem, e compreensão dos processos que envolvem a vida sob todas as suas formas, 

no Planeta Terra. Ademais, o ensino de Biologia em sala de recursos para alunos 

surdos promove a alfabetização científica dos estudantes. 

 

Em vista disso, nos questionários aplicados aos alunos, os assuntos de Biologia 

registrados como melhores, três falaram assuntos associados a plantas e animais, enquanto 

apenas um não respondeu à questão. 

Em relação às aulas de Biologia, a grande maioria dos estudantes disse que as aulas 

são boas, enquanto 25% disse que é difícil. O Gráfico 7 apresenta o que eles responderam. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao perguntar sobre o que mais gostavam das aulas de Biologia, o objetivo era 

conhecer quais eram as metodologias adotadas. No gráfico 8 apresenta: 

 

 

Gráfico 7- Como são as aulas de Biologia? 

Fonte: Questionários aplicados aos alunos do Ensino Médio (2019). 

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

Boa Mais ou menos Difícil

Boa Mais ou menos Difícil



 

Editora e-Publicar – Metodologias e recursos didáticos utilizados para o ensino de ciências e 

biologia aos alunos com surdez de escolas públicas de três municípios do estado do Tocantins 
 

34 
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com o Gráfico 8, as metodologias mais utilizadas pelos docentes conforme 

as respostas dos alunos incluem as aulas práticas, explicação do professor e os conteúdos. No 

que se refere às aulas práticas, Rossasi e Polinarski (2011) falam que são fundamentais no 

ensino de Biologia pelo fato de possibitar aos educandos a proximidade do objeto estudado, o 

manuseio dos organismos, e permite assim, que os alunos façam uso de sua imaginação para 

interpretar os resultados encontrados. 

Uma questão abordava sobre o que poderia melhorar nas aulas de Biologia, o A8 e A9 

afirmaram que deveria ter mais jogos nas aulas de Biologia, enquanto o aluno A7 disse que 

não precisaria melhorar. Já o o aluno A6 disse que precisaria de mais aulas de campo. 

Silva e Oliveira Júnior (2016, p.3) destacam as aulas de campo como uma “(...) 

ferramenta metodológica importante para o ensino (...)”. Neste contexto, Krasilchilk (2004) 

discorre sobre as excursões, que são realizadas com intuito de sair da sala de aula e conhecer 

na prática o que é visto em sala de aula, no entanto, existem diversos entraves que impedem 

que isso ocorra, dentre eles há a falta de transporte, a autorização dos pais, o temor de não 

reconhecer animais ou plantas. 

Ao indagar sobre a frequência do uso do livro didático pelo docente para ensinar 

Biologia, três alunos afirmaram que o livro é utilizado sempre, e somente um assinalou às 

vezes. No que confere à compreensão dos conteúdos desse recurso, apenas o A8, disse que 

compreende mais ou menos os assuntos, pois não contêm Libras. Os outros três alunos 

afirmaram compreender. 

Os participantes foram questionados sobre que outros recursos o professor de Biologia 

utiliza em sala de aula, três alunos responderam vídeos e cartazes e um aluno acrescentou 

modelos didáticos e jogos.  

Gráfico 8- O que você mais gosta das aulas de Biologia? 

Fonte: Questionários aplicados aos alunos do Ensino Médio (2019). 
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Sobre as atividades avaliativas propostas pelo professor, a maioria propõe questões do 

livro, como mostra a Gráfico 9. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No que concerne à avaliação dos alunos com deficiência, Moraes et al. (2014, p.7) 

dizem: 

 

Há uma compreensão equivocada por parte de muitos educadores, de que avaliação 

para o aluno com necessidades especiais deve ser facilitada, ou até mesmo 

suprimida. Importante salientar se a escola oferece condições para a aprendizagem 

desse aluno a avaliação será apenas uma etapa do processo. 

 

Corrêa et al. (2016) argumentam que a escola deve procurar maneiras de 

aprendizagem e avaliação, onde os estudantes possam ser críticos para expor seus 

conhecimentos pelo uso da palavra, ou de habilidades transformadas em teatro, música, 

pesquisa. Por conseguinte, o professor é o responsável por garantir que isso seja reconhecido 

no ambiente estudantil. 

 

4.3.2 Percepção dos Intérpretes 

 

Objetivando conhecer os desafios enfrentados pelos alunos e intérpretes do Ensino 

Médio, algumas indagações foram feitas acerca disso. Uma delas questionava sobre as 

dificuldades em interpretar as aulas de Biologia. O I3 disse não possuir dificuldades, enquanto 

que o I4 retratou que possui, justificando que não tem materiais visuais disponíveis. 

Um dos grandes desafios enfrentados pelos discentes na disciplina de Biologia no 

ponto de vista dos intérpretes, é que os alunos não tiveram acompanhamento de intérpretes 

desde as séries iniciais, o que prejudica o aprendizado. Outro obstáculo aludido, são as 

Gráfico 9- Que atividades o professor costuma passar para você? 

 

Fonte: Questionários aplicados aos alunos surdos ou com deficiência auditiva do 

Ensino Médio (2019). 
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nomenclaturas científicas, devido aos alunos terem problemas em identificar. Jagher e Schmin 

(2014, p. 3) dizem “que a disciplina de Biologia é caracterizada por sua nomenclatura 

específica e, considerada complexa e de difícil compreensão, pelos alunos do ensino médio”.  

De acordo com Brasil (1997) expõe que os discentes surdos devem passar por todos os 

níveis da educação sem que haja nenhuma modificação na ordem, mas que a principal delas é 

a educação infantil. E que muitas vezes o ritmo de aprendizagem dos surdos parece 

demorado, e isso não significa que eles não tenham capacidade intelectual, mas que são 

aspectos específicos da surdez. Assim, pela falta da participação em programas de estímulo 

precoce e de educação pré-escolar, há as dificuldades de aprendizagem do Português e, por 

conseguinte da língua de sinais. 

Os dois intérpretes acreditam que metodologias diferenciadas podem ajudar os alunos. 

Dentre as metodologias apontadas o I3 citou as aulas de campo, enquanto que I4 afirmou 

aulas práticas, aulas de campo, aulas com multimídia e aulas com modelos didáticos. 

Dos recursos didáticos tanto a I3 e I4 acreditam que vídeos e jogos podem melhorar o 

ensino de Biologia. Cysneiros Filho e Leão (2009) destacam que por meio de vídeos é 

possível um maior entendimento das aulas. 

Em relação ao livro didático, o I3 disse que pelo fato do livro possuir imagens, ele 

atende as necessidades dos alunos surdos. Já o I4 afirmou que não atende as especificidades 

desse público e deveria ter mudanças no mesmo, e assim incluir a Libras nos conteúdos. 

 

4.3.3 Percepção dos Professores de Biologia 

 

Tendo em vista os desafios que os docentes de Biologia podem apresentar ao ministrar 

aulas para estudantes surdos ou com deficiência auditiva, no Gráfico 10 representa que cerca 

de 66,6% afirmaram não ter dificuldades em ministrar aulas para esses alunos. E apenas 33% 

disseram que possuem dificuldade por conta da comunicação. 
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Sobre os desafios da comunicação, Vargas e Gobara (2014) explicam de acordo com 

observações feitas em sua pesquisa, que pelo fato do professor não saber Libras, pode 

impossibilitar a interação entre professor e aluno. 

No que se refere às melhorias das aulas de Biologia, o P5 falou processo de 

treinamento, que tenha mais recursos visuais; P6 mencionou que deveria aumentar a 

quantidade de intérpretes, precisa de sala de recursos para tais atendimentos e o P7 falou 

que esses alunos tenham acompanhamento de especialistas. 

Levando em consideração a questão referente à capacitação de professores ofertadas 

pela SEDUC, O P6 disse que “Raramente ocorre. E deveria ter sempre algo assim, para 

atender a demanda de inclusão”. 

Destro (2017) ressalta que a falta de formação dos docentes é um grande empecilho 

para a educação dos surdos, o que contribui para o processo de exclusão.  

Todos os professores disseram que para atender aos alunos surdos, aplicam 

metodologias diferenciadas dentre as quais, indicaram aulas práticas em laboratório, 

atividades em grupo com dinâmicas, videoaulas e produções de desenhos. Segundo o P5 as 

aulas com essas metodologias interferem no aprendizado dos alunos surdos pelo fato de 

permitir uma maior participação dos alunos e a interação do aluno com o meio.  

Guerra (2010) fala por exemplo, sobre a importância da experimentação, pois, é 

possível desenvolver a criticidade, autonomia dos estudantes e a valorização do trabalho 

coletivo.  

De acordo com os questionários aplicados aos docentes de Biologia, os recursos 

didáticos utilizados foram apresentados na Figura 4. 

 

Gráfico 10- Possui dificuldades em ministrar aulas de Biologia para esse público? 

 

       Fonte: Questionários aplicados aos professores de Biologia (2019). 

 

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

Sim Não

Sim Não



 

Editora e-Publicar – Metodologias e recursos didáticos utilizados para o ensino de ciências e 

biologia aos alunos com surdez de escolas públicas de três municípios do estado do Tocantins 
 

38 
 

 

 

Percebe-se que os jogos não são utilizados pelos professores. Da Rocha e Rodrigues 

(2018) consideram o jogo como um bom instrumento para o ensino, uma vez que este deixa a 

explicação do professor mais completa. Além disso, proporciona aos discentes a construção 

de novos conhecimentos de maneira coletiva. 

Dentre os recursos didáticos mais utilizados pelos docentes, destacou-se o livro 

didático (Figura 4) e cada professor teve uma opinião diferente quanto ao auxílio desse para o 

ensino dos alunos. O P5 disse que o livro atende sim aos alunos, na parte visual, enquanto 

que o P6, retratou que por meio da leitura e da ilustração é possível que ocorra o 

aprendizado. Entretanto, o P7, afirmou que o livro não apresenta a Libras. 

Contudo, quanto ao ensino de Ciências e Biologia, Zaqueu e Lima (2016) afirmam que 

os docentes que trabalham com alunos surdos devem contextualizar as aulas com o seu 

cotidiano e que as metodologias utilizadas contenham recursos que contemplem a visão dos 

alunos, atendendo assim, a especificidades desses estudantes surdos e/ou deficientes auditivos 

e ouvintes.  

  

Figura 4- Recursos didáticos utilizados pelos professores de Biologia. 

Fonte: Questionários aplicados aos professores (2019). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Foi possível identificar as metodologias e recursos didáticos utilizados pelos 

professores de Ciências e Biologia nas escolas participantes. Percebeu-se também algumas 

dificuldades enfrentadas pelos professores, intérpretes e alunos surdos e com deficiência 

auditiva. 

Ao analisar as respostas dos alunos mediante as aulas de Ciências e Biologia, 

verificou-se que muitos dos discentes do Ensino Fundamental e do Ensino Médio gostam das 

disciplinas pelo interesse nos conteúdos, apesar dos recursos didáticos mais utilizados pelos 

professores serem livros didáticos, vídeos e cartazes. 

Foi perceptível que algumas escolas não possuíam intérpretes. No entanto, os que 

participaram da pesquisa de ambos os níveis citaram os desafios por eles enfrentados, 

destacando a não alfabetização dos alunos em sua língua (Libras) e os termos científicos 

constituintes das ciências naturais. No entanto, todos apontaram sobre a importância de 

metodologias e recursos adequados aos alunos, que contemplem principalmente a visualidade 

com aulas práticas e modelos didáticos, e o uso da Libras em materiais de apoio para o ensino 

das disciplinas em questão.  

Observou-se que dos professores que enfrentam obstáculos em ministrar aulas 

para os alunos surdos ou com deficiência auditiva, tanto no Ensino Fundamental, quanto no 

Ensino Médio, como a comunicação, a falta de materiais visuais e que carecem ainda, de 

cursos de formação para melhorar seu ensino. Apesar disso, disseram que desenvolvem 

metodologias e recursos diferenciados por acreditar na importância destes para o aprendizado 

dos alunos surdos e deficientes auditivos. 

Com base nos resultados, a pesquisa contribuiu para ampliar conhecimentos 

acerca das estratégias adotadas pelos docentes de Ciências e Biologia que ministram as aulas 

para estudantes surdos ou com deficiência auditiva, onde percebeu-se que apesar do uso de 

diferentes metodologias e recursos didáticos ainda existem problemas vinculados a esta 

questão, e ao não cumprimento de direitos desses estudantes que são garantidos por lei.  

Dessa maneira, a educação dos surdos precisa ser revista, levando em 

consideração não apenas sua integração, mas sua inclusão dentro da unidade escolar. Assim é 

necessário a oferta de mais cursos de formação para os futuros professores, além da produção 

e distribuição de recursos pedagógicos adaptados para esses estudantes.  
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